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TRATAMENTO TEMÁTICO DA INFORMAÇÃO 
 

CONCEITOS 
 

RELAÇÃO ENTRE CONCEITOS 
 

LINGUAGENS DOCUMENTÁRIAS 
 

SISTEMAS DE ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO 



Área de estudos a partir de três correntes: 
 

• catalogação de assunto (subject cataloguing) - US  
• indexação (indexing) - UK 

• análise documentária (analyse documentaire) - FR  

contexto da organização do conhecimento, 

especialmente International Society for 

Knowledge Organization (ISKO) 
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relação entre os campos 





teoria desenvolvida na década de 70 por Joseph Novak 

 

representação gráfica em duas ou mais dimensões de 

um conjunto de conceitos construídos de tal forma que 

as relações entre eles sejam evidentes.  

 

a dois conceitos, conectados por uma frase de ligação 

chamamos de proposição.  

 

MAPAS CONCEITUAIS 



Reflexão intelectual 

Eleição de um grupo de conceitos 

Definição de relações 

MAPAS CONCEITUAIS 



representação gráfica de um conjunto de 

conceitos e suas relações sobre um domínio 

específico de conhecimento, construído de tal 

forma que as inter-relações entre os conceitos 

são evidentes. 

MAPAS CONCEITUAIS 



MAPAS CONCEITUAIS 

Embora nem todos os trabalhos terminológicos 
cheguem efetivamente a apresentar mapas 
conceituais dos domínios (muitas vezes o 
trabalho se encerra na elaboração de um 
dicionário ou de um glossário), é a partir do 
processo definicional que são criadas as 
condições para se estabelecer uma rede de 
relações entre os termos. 

LARA, 2001 







A norma internacional para Topic Maps (ISO/IEC 
13250) é usada como referência para expressar 
graficamente conceitos e suas relações. Sua origem 
data do princípio da década de 90 e foi desenvolvida 
pelo grupo Davenport de produtores de livros 
eletrônicos. 

São modos de apresentação de ontologias; 
diferenciam-se dos mapas conceituais em sua origem, 
função e objetivos. 
 
Os Topic maps são a ISO standard ontology language 

Topic Maps 



• Topic Maps tratam de problemas de ambiguidade e equivalência 

de uma mesma palavra-chave.  

• Estruturam-se tais como classificações baseadas em assuntos, 

agrupando objetos pelo o que eles são. Este modelo pode 

assumir muitas formas e geralmente, neste caso específico de 

classificação, são combinadas várias técnicas para criar uma 

solução completa de organização e acesso da informação. 

• Topic Maps foi criados para ser mais um sistema de organização 

do conhecimento, desenvolvido a modo de modelo/framework 

de ontologia, para recuperação da informação. No entanto, a 

natureza das ontologias para sistemas de informação digitais é 

a inteligência artificial e as lógicas de inferência.  

Topic Maps 



• Tópico (Topic) 
elemento principal. Nó que representa um conceito por um nome 
(rótulo) 

 
• Faceta (Type) 

 
• Ocorrência (Occurrences) 
caso de um tópico (documento, comentário, citação...) 

 
• Associação:  
relação entre tópicos 

 
• Escopo (scope) 
contexto de uso válido para um tópico 

Elementos de um Topic Map 



• Diferente das Taxonomias e dos Tesauros, nos Topic Maps 
podem ser atribuídos  vários nomes a um mesmo tópico; isto 
significa que os nomes são sinônimos.  
 

• Geralmente os sistemas de organização do conhecimento 
evitam nomes duplicados, incluindo neles próprios a 
desambiguação.  

     Ex: PARIS (França)  e PARIS (mito grego.) ".  
 

• Nos Topic Maps isso não é necessário pois os tipos, 
ocorrências, e associações de sua estrutura dão conta da 
distinção. 
 

• Também à um nome pode ser atribuído um contexto (escopo), 
fornecendo interpretação baseada em conjunto de temas.  

Topic Maps e SOCs 



Entende-se que os Topic Maps vão além em extensão, em relação 
aos esquemas tradicionais de organização do conhecimento.  
Apesar de não oferecerem a priori um modelo de vocabulário 
controlado, apresentam um modelo mais flexível, com 
vocabulário aberto, permitindo a representação de taxonomias, 
tesauros, classificações facetadas, lista de autoridades, usando 
estes vocabulários com maior restrição como um tópico 
vocabulário, dentro do próprio modelo. 
 
Os Topic Maps podem integrar metadados e classificações por 
assunto (representação descritiva e temática). São organizados 
em torno de temas, que representam assuntos, que podem 
representar objetos na realidade. 
 

Topic Maps e SOCs 



• Como ferramentas de navegação: índices, 
referências cruzadas, glossários, tesauros, 
apresentação de relações entre conceitos etc.  
 

• Apresentação gráfica de tesauros. 
 

• Representação de conceitos de um domínio, bem 
como de suas ocorrências. 
 

• Apresentação de entradas alternativas (sinonímias). 
 

• Desambiguização de homonímias e polissemias. 

Topic Maps principais usos 



Na Filosofia: 

• Parte da filosofia que trata da natureza do ser, da realidade, da 

existência dos entes e das questões metafísicas em geral, por 

meio de observação e raciocínio. 

• Utiliza: categorias (diferentes em Aristóteles, Porfírio, Kant, 

Husserl, Peirce etc.) 

• Utiliza-se também a expressão “princípios ontológicos” para se 

referir à fundamentos filosóficos, como por exemplo, teoria 

todo-parte, tipos e instanciação, identidade, dependência e 

unidade. 

O que é ontologia? 



Na Ciência da Computação:  
 
• Formalização das observações da realidade 

 
• Modelo abstrato de dados que representa um 

conjunto de conceitos de um domínio, suas relações 
mútuas.  
 

• São aplicadas à modelagem, tanto em sistemas 
baseados em bancos de dados quanto em sistemas 
de representação do conhecimento. 
 

• Uma ontologia é usada para fazer inferências sobre 
os objetos do domínio tratado. 

O que é ontologia? 



Na Ciência da Informação: 
 
• Abordagens ontológicas têm sido adotadas, sob 

diferentes denominações (VICKERY, 1997). 
 

• Alguns autores chegam mesmo a afirmar que 
ontologia é um novo nome para coisas já 
conhecidas (CURRÁS, 2003; GILCHRIST, 2003; 
SOERGUEL, 1999).  
 

• “os problemas com os quais os cientistas da 
informação vêm lutando há muito tempo são 
enfrentados agora pela comunidade de engenheiros 
do conhecimento.” Vickery (1997, p. 285)  

O que é ontologia? 



 Especificação explícita de uma conceitualização 
(GRUBER, 1995) 
 

 Modelo conceitual, modelo representacional 
 “um documento ou arquivo que formalmente 

define a relação entre termos” (BERNERS-LEE, 
2001, p. 5)   

Definições na CC 



 Conjunto de conceitos padronizados que contém 
termos, definições e axiomas aceitos num 
domínio, constituindo uma base de 
conhecimentos.  
 

 Sua finalidade é permitir o compartilhamento de 
conhecimentos por agentes de software, 
permitindo a interoperabilidade entre sistemas de 
informação. Para a CI, são úteis para balizar as 
estruturas organizacionais dos tesauros, bem 
como para permitir a ‘reconciliação’ ou 
compatibilização entre tesauros. 

Definições na CI 



• O engenheiro realiza generalizações e abstrações, 
as quais requerem insights metafísicos 
(relacionados à Ontologia).  
 

• Teoria representativa dos principais fatos e regras 
que governam parte da realidade, com fins 
computacionais.  
 

• Linguagem de representação, que varia conforma 
sua expressividade, baseada em lógica e que torna 
explícitos axiomas que restringem modelos. 
 

• Análise ontológica deve vir antes de qualquer 
representação. 

Ontologia - processos 



Sistematização das abordagens 
“Quadro sinótico resumindo as visões sobre Ontologia e ontologias” 

ALMEIDA, Maurício Barcellos. An unified approach to ontologies: Information Science, Computer Science and 
Philosophy, 2014, p. 252. 



• Classes ou Conceitos (classe-objeto) 

• Propriedades, Papéis ou Atributos (slots) 

• Restrições (semânticas) de papéis ou facets 

• Indivíduos (instâncias) 

• Relacionamentos 

• Decisões 

Componentes de uma ontologia 



Classes 
•  Conjuntos de objetos 

- Ex.: veículo, tomada como a classe de todos 
os veículos; notebooks, tomados como ... 

- Obs.: uma classe pode incluir outras classes 
 
Indivíduos 

- Objetos de referência 
- Ex.: Ipad 2 (Apple) 
 

 

Componentes de uma ontologia 



Atributos 
• Propriedades, qualidades, características 

compartilhadas pelos objetos 
- Ex.: marca, modelo, preço ... 

- Processador Mobile AMD Sempron, 3500, 
1.80GHZ, 512K - BRH7722  ... 

- Ipad 2 Wi-Fi + 3G: tamaho e peso:Altura: 
241,2 mm (9,5 polegadas)Largura: 185,7 
mm (7,31 polegadas)Espessura: 8,8 mm 
(0,34 polegada)Peso: 613 g (1,35 libras 

Componentes de uma ontologia 



Relacionamentos 
- Formas como os objetos podem se relacionar 

entre si 
- Tipos: relação de inclusão (hierárquica: é um 

tipo de; é uma parte de ...); relação de 
equivalência (sinônimo de ...) 
 

- Ex.: Tablets – Ipad e Galaxy 
 

Componentes de uma ontologia 



http://wiki.opensemanticframework.org/index.php/Main_Page 

Dimensões de uma ontologia 



 Ontologia superior ou de fundamentação (upper ontology ou foundation 
ontology) modelo dos objetos comuns que são geralmente aplicáveis a 
uma grande    variedade de ontologias de domínio. Classifica diferentes 
categorias existentes no mundo. Existem várias ontologias superiores 
padronizadas para uso, como: Dublin Core, GFO, 
OpenCyc/ResearchCyc, SUMO e DOLCE. 
 

 Ontologia de domínio 
são reutilizáveis em um dado domínio. Fornecem vocabulários sobre 
conceitos em um domínio, suas relações com as atividades que têm lugar 
neste domínio e teorias e princípios elementares que governam este 
domínio. 

 
 Ontologia de tarefa 
expressam conceituações sobre a resolução de problemas, descrevem o 
vocabulário relacionado a uma atividade ou tarefa genérica, como: 
diagnose e vendas. 

 

Principais tipos de ontologia 

http://dublincore.org/
http://www.onto-med.de/ontologies/gfo/
http://www.cyc.com/platform/researchcyc
http://www.adampease.org/OP/
http://www.loa.istc.cnr.it/old/DOLCE.html


• Compartilhamento; Reuso 

• Web Semântica: para a  compatibilização de conceitos 

descritos de formas diferentes em diferentes bases de 

dados (BERNERS-LEE, 2001) 

• Representação de conteúdos, recuperação de 

informação, gerenciamento de conhecimento, 

construção de interfaces cooperativas, navegação e 

interoperabilidade de sistemas (MOREIRA, 2002; 

DING, 2001; MARTINS, 2003; GRUBER, 1995) 

• Compatibilização de tesauros (CI) 

Usos de uma ontologia 



Ferramenta eficiente para a “ negociação” entre 
diferentes fontes: 
 
• Dados de múltiplas fontes 
• Como encontrar dados? 
• �Como interpretar dados armazenados? 
• Como integrar e usar os dados? 
• Se cada grupo usa seu modelo, como integrar 

informação? 
• Nomes iguais para conceitos diferentes 
• Nomes diferentes para conceitos iguais 
 
 
  

Usos de uma ontologia 



Metodologicamente, as ontologias usam conhecimentos da 
filosofia e da linguística, que fornecem referências de uma 
realidade a um alto nível de generalidade, formuladas de 
modo claro e com um vocabulário rigoroso. A Terminologia e 
as terminologias também podem ser fontes para a construção 
de ontologias. 
 

Usos de uma ontologia 



Fonte:  Hernández & Ortiz, 2000. 

Exemplo de ontologia 
Ontologia de Mikrokosmos 



Exemplo de ontologia 
DOLCE Hypertree 

http://hyperbolic-tree.com/hypertree/index.html?max_depth=4&subject=^DolceOntology# 

http://hyperbolic-tree.com/hypertree/index.html?max_depth=4&subject=^DolceOntology
http://hyperbolic-tree.com/hypertree/index.html?max_depth=4&subject=^DolceOntology


Estreitar  a compreensão entre 
áreas especificas, tais como 
jantar / restaurantes, eventos 
esportivos, filmes / lazer, 
viagens, tempo, etc. Cada uma 
dessas áreas é preenchida, no 
aplicativo por: vocabulários 
controlados, bases de dados, 
Web Services, regras de 
interação e descrição legíveis 
por máquinas, de como todas 
as peças se encaixam e 
interagem entre si.  

Active Ontologies – Siri Apple 

Exemplo de ontologia 



Aplicações 

Open-source e gratuito + plataforma que permite edição de ontologias 
através de interface amigável. O modelo mais difundido e utilizado para 
desenvolvimento de ontologias, permite exportar para linguagens OWL, 
RDF e XML Schema. 
Permite edição colaborativa. 

• Protégé 

http://protege.stanford.edu/


Open source + Java + ferramentas para desenvolvimento e 
manutenção de Topic Maps.  

• Ontopia 

Aplicações 

http://www.ontopia.net/


• Open Semantic Network 
Open + comercial 
Pacote de softwares para aplicações 
semânticas. 
Converte big data em estrutura semântica. 
 

• Pool Party Semantic Suite 

Na versão sem custo oferece um editor de 
tesauro e extrator de entidades, além de 
converter dados em OWL e SKOS. 
Pacote de softwares para aplicações 
semânticas. 
Converte big data em estrutura semântica. 

Aplicações 

http://opensemanticframework.org/
http://www.poolparty.biz/


• IHMC Cmap Tools 
Florida Institute for Human & Machine Cognition 

Open + ferramenta para construção, navegação e 
interoperabilidade de mapas conceituais,  
com versão para edição de ontologias em OWL 
(COE) . 

• NeOn Toolkit  

Open + solução para engenharia de 
ontologias, fornece amplo conjunto de 
plug-ins (45) incluindo: Anotações e 
Documentação, Desenvolvimento, 
Interação Humano-Ontologia, Modelagem 
de bases de dados de conhecimento, 
Gestão, Avaliação e alinhamento de 
ontologia, Raciocínio e inferência, Reuso. 

Aplicações 

http://cmap.ihmc.us/
http://www.ihmc.us/groups/coe/
http://neon-toolkit.org/wiki/Main_Page


Gratuito, para uso não comercial. 
Software que roda em uma camada acima do Apache, 
MySQL e PHP.  
O client (Programação Cliente-Servidor) pode ser 
acessado através de qualquer navegador (desktops, 
laptops, tablets e smartphones).  
Em vez de simples marcações, acomoda formulários 
completos.  
O scheme (tipos e restrições semânticas) permite 
interoperabilidade com outros softwares. 
Usado principalmente em bases de dados web, para 
edição e atualização online com múltiplos colaboradores. 

• Topincs 

Open + coleção de ferramentas para análise  e 
visualização de sistemas de organização do 
conhecimento baseados em semântica e grafos. 
Passível de programação em Python, GNU R e C++. 

• Igraph 

Aplicações 

http://www.topincs.com/home
http://igraph.org/redirect.html
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http://wiki.opensemanticframework.org/index.php?title=Main_Page&oldid=7850 

• SIRI  full Apple patent application http://www.unwiredview.com/wp-
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